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No âmbito da missão do Instituto de História Contemporânea, o Programa A História está na
Escola! pretende familiarizar os/as estudantes dos diferentes níveis de ensino com a pesquisa
histórica e as ferramentas do historiador/a, apresentando de forma interativa temas-chave da
história global e de Portugal.

Propomos fomentar a discussão em torno da metodologia historiográfica, desde a pesquisa
documental à narrativa, oferecendo formação a professores/as e alunos/as sobre diferentes temas
relacionados com os usos do passado, a memória, a cidadania, a governança e os desafios
contemporâneos da disciplina.

O programa A História está na Escola! deste ano é dedicado ao 50º aniversário da Constituição da
República Portuguesa. Com o objetivo de familiarizar os/as alunos/as com os princípios e valores da
cidadania democrática, esta edição especial oferece à escola um conjunto de atividades de
formação e lúdico-recreativas sobre a história das constituições portuguesas, desde 1820 a 1976.

Convidamos os/as professores/as e estudantes interessados/as em organizar atividades no
âmbito deste programa a contactar-nos para o endereço historiapublica.ihc@fcsh.unl.pt.

No âmbito do programa A História está na Escola!, as diversas entidades, escolas e agrupamentos
podem optar por diferentes formatos de eventos, incluindo:

1.Sessões temáticas: em 2026, as sessões temáticas incidirão sobre a história das Constituições
Portuguesas, adaptando-se às aprendizagens essenciais de cada nível de ensino;

2.Laboratórios práticos: formação de longa duração (um mês, um semestre ou um ano) sobre a
metodologia historiográfica, concorrendo para as competências específicas de cada nível de
ensino;

3.Oficinas de metodologia historiográfica: vocacionados para professores/as e alunos/as do 3º
ciclo de ensino;

4.Visitas orientadas: visitas a museus, arquivos, bibliotecas ou exposições temporárias, incidindo
sobre os temas curriculares;

5.Recursos didáticos: em 2026, os recursos didáticos incidirão sobre a história das Constituições
Portuguesas, adaptando-se a diferentes níveis etários.
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https://ihc.fcsh.unl.pt/


SESSÃO TEMÁTICA 

Aventura pelas constituições Portuguesas

Esta sessão convida os/as alunos/as a descobrir como Portugal passou de um país governado por
reis absolutos para uma democracia moderna, através da história das suas constituições. Vamos
viajar no tempo desde 1822, quando Portugal teve a primeira Constituição que limitou os poderes
do rei e estabeleceu os princípios do liberalismo, até à revolução republicana de 1910 e à
Constituição de 1911, que trouxe novos direitos e acabou com a monarquia. Através da análise da
Constituição de 1933, os alunos compreenderão como este texto constitucional retirou liberdades
aos portugueses/as e legitimou a manutenção do império colonial, descobrindo como era viver
num país sem liberdade, onde a Constituição servia para manter uma ditadura. ​A sessão culmina
com o 25 de abril de 1974 e a Constituição de 1976, que marcou o renascimento da democracia em
Portugal e que celebra em 2026 o seu 50.º aniversário. Os/as alunos/as descobrirão os motivos que
levaram os Capitães de Abril a derrubar a ditadura e como a Constituição democrática de 1976
representou uma rutura total com o passado, estabelecendo os direitos fundamentais,
consagrando a liberdade de expressão, o direito de voto para todos e a existência de vários partidos
políticos e sindicatos livres. Estes conteúdos são trabalhados com materiais didáticos
especialmente criados pelo IHC e através de atividades interativas, em que os/as alunos/as
apreendem conceitos essenciais como direitos, liberdades e garantias, cidadania e organização do
poder político, ao mesmo tempo que exploram os conteúdos programáticos do 6º ano de
escolaridade.

A sessão concorre para a consolidação das seguintes aprendizagens essenciais de História e
Geografia de Portugal (6.º ano | 2.º Ciclo do Ensino Básico):

Compreender que a Constituição de 1822 significou uma rutura relativamente ao absolutismo,
ao estabelecer os princípios fundamentais do liberalismo;
Analisar princípios da Constituição de 1911 característicos de um regime republicano;
Sintetizar as principais características do Estado Novo, nomeadamente a ausência de liberdade
individual, a existência da censura e de polícia política, a discriminação das mulheres, a
repressão do movimento sindical e a existência de um partido único;
Reconhecer os motivos que conduziram a revolução do 25 de abril, bem como algumas das
mudanças operadas.
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SESSÃO TEMÁTICA 

As constituições que mudaram Portugal

Esta sessão propõe uma viagem pela história constitucional portuguesa, desde o triunfo do
liberalismo até à consolidação da democracia, explorando como os textos constitucionais refletem
as transformações políticas e sociais dos séculos XIX e XX. Os/as alunos/as interpretam a revolução
liberal portuguesa, identificando as causas que conduziram à revolução de 1820 e analisam os
princípios liberais ‘avançados’ da Constituição de 1822, e a Carta Constitucional de 1826, de matriz
mais conservadora e outorgada pelo monarca. Avançando para o século XX, os/as participantes
conhecem os aspetos fundamentais da doutrina republicana e da Constituição de 1911, que
estabeleceu a separação entre Igreja e Estado, a soberania popular e novos direitos de cidadania. A
sessão prossegue com a análise da Constituição de 1933 e do Estado Novo, descrevendo as
principais características dos regimes totalitários: a concentração de poder, a ausência de
liberdades fundamentais, a existência de um partido único, a censura, a polícia política e a
repressão da oposição. A sessão culmina com o 25 de abril de 1974 e a Constituição de 1976, que
inaugurou a era democrática em Portugal e que celebra em 2026 o seu 50.º aniversário. Os/as
alunos/as compreenderão a complexidade do processo de democratização, instalação e
consolidação das estruturas democráticas com base no texto constitucional. Estes conteúdos são
trabalhados com materiais didáticos especialmente criados pelo IHC e através de atividades
interativas, em que os/as alunos/as apreendem conceitos essenciais como liberalismo, constituição,
cidadania, carta constitucional, sufrágio censitário, autoritarismo, democracia e democratização, ao
mesmo tempo que exploram os conteúdos programáticos do 8.º e 9.º anos de escolaridade.

A sessão concorre para a consolidação das seguintes aprendizagens essenciais de História (8º e 9º
ano | 3.º Ciclo do Ensino Básico):

Interpretar a revolução liberal portuguesa, identificando causas e as diversas propostas políticas
expressas na Constituição de 1822, na Carta Constitucional de 1826 e na resistência absolutista;
Conhecer os aspetos fundamentais da doutrina republicana;
Descrever as principais características dos regimes totalitários;
Compreender a complexidade do processo de democratização, do processo revolucionário
(PREC) à progressiva instalação e consolidação das estruturas democráticas.
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SESSÃO TEMÁTICA 

Constituições portuguesas entre o Liberalismo e a Democracia

Esta sessão propõe uma análise aprofundada da história constitucional portuguesa, desde a
implantação do liberalismo até à consolidação da democracia, explorando como os textos
constitucionais refletem as transformações políticas, sociais e económicas dos séculos XIX e XX. Os
alunos problematizam a Revolução de 1820 e as dificuldades de implantação da ordem liberal
entre 1820 e 1834, num contexto marcado por tensões entre liberais e absolutistas. Através da
interpretação dos princípios fundamentais estabelecidos na Constituição de 1822 e na Carta
Constitucional de 1826, analisam-se as diferentes conceções de soberania, representação política e
organização do poder. A sessão integra ainda a análise da Constituição de 1911 e dos princípios
republicanos, avaliando criticamente o contributo das revoluções liberais para os regimes
democráticos contemporâneos e estabelecendo pontes entre os processos históricos e as
instituições políticas atuais. A sessão prossegue com o reconhecimento de que o Estado Novo foi
um regime autoritário que adotou mecanismos repressivos das liberdades individuais e coletivas,
analisando a Constituição de 1933 como instrumento de legitimação da ditadura. O momento
central é a descrição da eclosão da Revolução de 25 de Abril de 1974, o papel exercido pelo
Movimento das Forças Armadas (MFA) e o processo de desmantelamento das estruturas de
suporte do Estado Novo. Os/as alunos/as problematizam a complexidade do processo de
democratização, instalação e consolidação das estruturas democráticas, valorizando a Constituição
de 1976, que celebra em 2026 o seu 50.º aniversário, enquanto marco fundador da democracia
portuguesa. Estes conteúdos são trabalhados com materiais didáticos especialmente criados pelo
IHC e através de atividades interativas, em que os/as alunos/as apreendem conceitos essenciais
como liberalismo, cidadania, autoritarismo ou democratização, ao mesmo tempo que exploram os
conteúdos programáticos de História A e B do Ensino Secundário.

A sessão concorre para a consolidação das seguintes aprendizagens essenciais de História A e B
(10º e 12º anos | Ensino Secundário):

Problematizar a Revolução de 1820 e as dificuldades de implantação da ordem liberal (1820-
1834)
Interpretar os princípios fundamentais estabelecidos na Constituição de 1822 e na Carta
Constitucional de 1826;
Problematizar a evolução do conceito de cidadania a partir da implantação dos regimes liberais;
Compreender que os princípios da igualdade de direitos e de soberania nacional se
contrapõem à legitimidade dinástica;
Avaliar o contributo das revoluções liberais para os regimes democráticos contemporâneos;
Reconhecer que o Estado Novo foi um regime autoritário que adotou mecanismos repressivos
das liberdades individuais e coletivas;
Descrever a eclosão da Revolução de 25 de Abril de 1974, o papel exercido pelo MFA e o
processo de desmantelamento das estruturas de suporte do Estado Novo;
Problematizar o processo de democratização, do PREC à progressiva instalação e consolidação
das estruturas democráticas, o processo de descolonização, a política económica anti-
monopolista e a intervenção do Estado nos domínios económico e financeiro.
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SESSÃO TEMÁTICA 

Direitos e instituições na Constituição de Abril

Esta sessão propõe uma análise aprofundada da história constitucional portuguesa, desde a
implantação do liberalismo até à consolidação da democracia, explorando como os textos
constitucionais refletem as transformações políticas, sociais e económicas dos séculos XIX e XX. Os
alunos problematizam a Revolução de 1820 e as dificuldades de implantação da ordem liberal
entre 1820 e 1834, num contexto marcado por tensões entre liberais e absolutistas. Através da
interpretação dos princípios fundamentais estabelecidos na Constituição de 1822 e na Carta
Constitucional de 1826, analisam-se as diferentes conceções de soberania, representação política e
organização do poder. A sessão integra ainda a análise da Constituição de 1911 e dos princípios
republicanos, avaliando criticamente o contributo das revoluções liberais para os regimes
democráticos contemporâneos e estabelecendo pontes entre os processos históricos e as
instituições políticas atuais. A sessão prossegue com o reconhecimento de que o Estado Novo foi
um regime autoritário que adotou mecanismos repressivos das liberdades individuais e coletivas,
analisando a Constituição de 1933 como instrumento de legitimação da ditadura. O momento
central é a descrição da eclosão da Revolução de 25 de Abril de 1974, o papel exercido pelo
Movimento das Forças Armadas (MFA) e o processo de desmantelamento das estruturas de
suporte do Estado Novo. Os/as alunos/as problematizam a complexidade do processo de
democratização, instalação e consolidação das estruturas democráticas, valorizando a Constituição
de 1976, que celebra em 2026 o seu 50.º aniversário, enquanto marco fundador da democracia
portuguesa. Estes conteúdos são trabalhados com materiais didáticos especialmente criados pelo
IHC e através de atividades interativas, em que os/as alunos/as apreendem conceitos essenciais
como liberalismo, cidadania, autoritarismo ou democratização, ao mesmo tempo que exploram os
conteúdos programáticos de História A e B do Ensino Secundário.

A sessão concorre para a consolidação das seguintes aprendizagens essenciais de Cidadania e
Desenvolvimento (Ensino Básico e Secundário):

Identificar os órgãos de soberania consagrados na Constituição da República Portuguesa e os
princípios e os valores constitucionais em que assenta a democracia;
Valorizar a democracia e a paz como condições indispensáveis à salvaguarda dos Direitos
Humanos;
Conhecer as funções fundamentais do Estado.

5/11



LABORATÓRIO PRÁTICO 

Laboratório prático de escrita da história

Formação de longa duração (um mês, um semestre ou um ano) sobre a metodologia
historiográfica, desde a pesquisa documental à construção da narrativa.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.
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LABORATÓRIO PRÁTICO 

Laboratório de recolha de testemunhos orais

Formação de longa duração sobre história oral, condução de entrevistas, construção e conservação
de arquivos privados e edição de materiais audiovisuais.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.

OFICINA DE METODOLOGIA HISTORIOGRÁFICA 

História oral e condução de entrevistas

Oficina prática sobre técnicas de recolha de testemunhos orais, preparação, condução e análise de
entrevistas como fonte histórica, armazenamento e acessibilidade das fontes.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.
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OFICINA DE METODOLOGIA HISTORIOGRÁFICA 

Pesquisa de arquivo

Oficina sobre pesquisa em arquivos históricos, identificação de fundos documentais, análise de
documentação primária e construção de evidência histórica.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.

OFICINA DE METODOLOGIA HISTORIOGRÁFICA 

Humanidades digitais

Oficina sobre ferramentas digitais para a investigação histórica, bases de dados, digitalização de
fontes e análise digital de documentos.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.

OFICINA DE METODOLOGIA HISTORIOGRÁFICA 

Construção de um arquivo privado

Oficina sobre organização, catalogação e preservação de arquivos pessoais e familiares como
património histórico.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.
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COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS NOS LABORATÓRIOS E OFICINAS 

As sessões organizadas para o 3º Ciclo do Ensino Básico, concorrem para o desenvolvimento das
seguintes competências:

Compreender a necessidade das fontes históricas para a produção do conhecimento histórico;
Utilizar adequadamente fontes históricas de tipologia diversa, recolhendo e tratando a
informação para a abordagem da realidade social numa perspetiva crítica;
Reforçar a utilização de conceitos operatórios e metodológicos da disciplina de História;
Compreender a existência de continuidades e de ruturas no processo histórico, estabelecendo
relações de causalidade e de consequência.

As sessões organizadas para o Ensino Secundário, concorrem para o desenvolvimento das
seguintes competências:

Pesquisar, de forma autónoma mas planificada, em meios diversificados, informação relevante
para assuntos em estudo, manifestando sentido crítico na seleção adequada de contributos;
Analisar fontes de natureza diversa, distinguindo informação, implícita e explícita, assim como
os respetivos limites para o conhecimento do passado;
Analisar textos historiográficos, identificando a opinião do autor e tomando-a como uma
interpretação suscetível de revisão em função dos avanços historiográficos;
Utilizar com segurança conceitos operatórios e metodológicos da disciplina de História;
Relacionar a história de Portugal com a história europeia e mundial, distinguindo articulações
dinâmicas e analogias/especificidades, quer de natureza temática quer de âmbito cronológico,
regional ou local;
Mobilizar conhecimentos de realidades históricas estudadas para fundamentar opiniões,
relativas a problemas nacionais e do mundo contemporâneo, e para intervir de modo
responsável no seu meio envolvente;
Problematizar as relações entre o passado e o presente e a interpretação crítica e
fundamentada do mundo atual;
Elaborar e comunicar, com correção linguística e de forma criativa, sínteses de assuntos
estudados.

OFICINA DE METODOLOGIA HISTORIOGRÁFICA 

Edição de vídeos

Oficina sobre técnicas de edição audiovisual para projetos de história oral e divulgação de
investigação histórica.

Público-alvo: Professores/as e alunos/as do 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário.



VISITA ACOMPANHADA 

Cinemateca Portuguesa — Biblioteca

Acompanhamento por investigadores/as especializados/as e condução de laboratórios de história e
imagem na Biblioteca da Cinemateca Portuguesa, com foco na transmissão do conhecimento
histórico no cinema documentário e de ficção, nas fontes relativas aos processos fílmicos, na
relação entre narrativa audiovisual e narrativa escrita.

Público-alvo: Turma isoladas ou escolas de qualquer ciclo de ensino.
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VISITA ACOMPANHADA 

Museu do Aljube — Resistência e Liberdade

Acompanhamento por investigadores/as especializados/as de visitas ao Museu do Aljube, com
contextualização histórica sobre a repressão ditatorial e as resistências.

Público-alvo: Turma isoladas ou escolas de qualquer ciclo de ensino.

VISITA ACOMPANHADA 

Museu Nacional Resistência e Liberdade (Peniche)

Acompanhamento por investigadores/as especializados/as de visitas ao antigo Forte de Peniche,
prisão política durante o Estado Novo.

Público-alvo: Turma isoladas ou escolas de qualquer ciclo de ensino.



VISITA ACOMPANHADA 

Outros lugares de memória

Acompanhamento por investigadores/as em visitas a outros museus, memoriais ou lugares de
memória histórica, exibições temporárias, adequados aos temas em estudo.

Público-alvo: Turma isoladas ou escolas de qualquer ciclo de ensino.

10/11



MATERIAIS E SERVIÇOS 

Kits escolares

Fornecimento de kits com materiais escritos, visuais e audiovisuais para condução de laboratórios
pelos/as professores/as das turmas. Em 2026, os recursos educativos produzidos pelo IHC serão
dedicados ao 50º aniversário da Constituição da República.

Público-alvo: Turmas do 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário.
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MATERIAIS E SERVIÇOS 

Bibliografia e estados da arte

Fornecimento de bibliografia atualizada e estados da arte sobre temas específicos da história
contemporânea.

Público-alvo: Professores/as e investigadores/as de qualquer ciclo de ensino.

MATERIAIS E SERVIÇOS 

Formação para professores/as

Formação especializada para professores/as sobre temas específicos da história e sobre
metodologia da pesquisa historiográfica.

Público-alvo: Professores/as de qualquer ciclo de ensino.
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